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Those who compare the social organism with the 

animal body leave unconsidered the fact that 

men do not differ like various cells or organs, but 

only in degree of their capacity. […]. While it is 

positively true that in the struggle for existence 

those animals that are strong, healthy and well 

survive; yet this does not happen under capitalist 

competition. Here victory does not depend upon 

perfection of those engaged in the struggle, but 

in something that lies outside of their body. […]. 

It is not the personal qualities, but the 

possession of money that decides who the victor 

shall be in the struggle. […]. It is the capitalist 

system that causes so many strong and healthy 

ones to succumb. […]. Thus the Socialists prove 

that different from the animal world, the 

competitive struggle existing between men does 

not bring forth the best and most qualified, but 

destroys many strong and healthy ones because 

of their poverty, while those that are rich, even if 

weak and sick, survive. 

ANTON PANNEKOEK, 1912, Ch. 5 

 

How smooth must be the language of the whites, 

when they can make right look like wrong, and 

wrong like right. 

BLACK HAWK, 1882, p. 30 

 

The economic anarchy of capitalist society as it 

exists today is, in my opinion, the real source of 

the evil. […]. I am convinced there is only one 

way to eliminate these grave evils, namely 

through the establishment of a socialist 

economy, accompanied by an educational 

system which would be oriented toward social 

goals. 

ALBERT EINSTEIN, 1949, p. 59-61 

 

One does not sell the earth upon which the 

people walk. 

CRAZY HORSE in BROWN, 1970, p. 292 



 
 

RESUMO 

A Formação Crato, Aptiano, é uma das principais unidades litoestratigráficas da 

sucessão sedimentar mesozoica da Bacia do Araripe, NE do Brasil. A unidade é 

reconhecida por conter um dos mais importantes depósitos do tipo Konservat-

Lagerstätte do Gondwana. Tais depósitos são representados por calcários laminados 

contendo fósseis excepcionalmente bem preservados. Investigações estratigráficas e 

paleontológicas, combinadas com mapeamento detalhado da unidade na borda Leste 

da Bacia do Araripe, tornaram possível o reconhecimento de um importante intervalo 

contendo siltitos e argilitos ricos em fósseis de moluscos (gastrópodes, bivalves e 

restos vegetais incarbonizados), com ampla distribuição lateral. O intervalo, com 0,3-

2,25 m de espessura, é representado por camadas tabulares de lamitos acinzentados, 

intensamente bioturbados e intercalados em folhelhos, arenitos finos e fácies 

heterolíticas. No presente estudo são descritas, pela primeira vez, as espécies de 

moluscos bivalves encontradas nesta camada e discutidas as suas implicações 

paleoambientais e paleobiogegráficas. Espécimes foram coletados em quatro 

localidades distintas (i.e., Três Irmãos, Batateira, Caldas e Estiva), e foram 

posteriormente submetidos à minuciosa análise de caracteres-chave (e.g., cicatrizes 

musculares, charneira e ornamentação). São descritos dois novos gêneros (Cratonaia 

gen. nov. e Araripenaia gen. nov.), pertencentes a Silesunionoidea Skawina e Dzik, 

2011 e Trigonioidoidea Cox, 1952, respectivamente. Ambos os gêneros são 

monoespecíficos e representados pelas novas espécies Cratonaia novaolindensis 

gen. et sp. nov. e Araripenaia elliptica gen. et sp. nov., respectivamente. O gênero 

Monginella aparentemente também está presente, e representado pela nova espécie 

?Monginella bellaradiata sp. nov. Tal gênero é típico das assembleias de moluscos 

cretáceos do norte da África. Assim sendo, são registradas a primeira ocorrência de 

membros da Subordem Silesunionidina Skawina e Dzik, 2011 e da Superfamília 

Trigonioidoidea para o Cretáceo Inferior da América do Sul. Os fósseis estudados são 

representados, em geral, por moldes compostos com variável qualidade de 

preservação. Estão comumente preservados com valvas articuladas (abertas ou 

fechadas), sugerindo curto transporte lateral (i.e., fauna autóctone a parautóctone). As 

características paleoautoecológicas da fauna, com bivalves escavadores rasos ou de 

semi-infauna, suspensívoros, e as observações estratigráficas e sedimentológicas 

disponíveis sugerem que o ambiente deposicional ocupado pelos moluscos constituía 

uma imensa planície lamosa de uma laguna de águas doces a salobras. Isso significa 

que a camada fossilífera rica em bivalves registra mudanças ambientais em larga 

escala,  representando evento regional de curta duração, imediatamente após a 

deposição dos calcários laminados, indicativos de condições lacustres hipersalinas. 

Finalmente, a possível presença de bivalves da superfamília Trigonioidoidea, família 

Plicatounionidae Chen, 1987, permite estabelecer relações com assembleias de 

moluscos do Aptiano do norte da África, mais especificamente dos depósitos 

Barremianos-Aptianos do Grupo Djoua, Argélia. 

Palavras-chave: Sistemática, Ambiente Lagunar, Cretáceo, Bacia do Araripe, 

Formação Crato, Mollusca, Bivalvia. 

 



 
 

ABSTRACT 

The Aptian Crato Formation is one of the main litostratigraphic units of the Mesozoic 
sedimentary succession of the Araripe Basin, northeastern Brazil. This unit is widely 
known for containing one of the main Konservat-Lagerstätte deposits of the 
Gondwana. Such deposits are represented by laminated limestones enclosing 
exceptionally well-preserved fossils. Stratigraphic and paleontological investigations, 
combined with detailed mapping of the unit in the eastern border of the Araripe Basin, 
enabled the recognizing of a key interval encompassing shell-rich siltstones and 
claystones, with wide lateral distribution. The 0.3–2.25-m-thick interval is represented 
by tabular layers of intensely bioturbated grayish mudstones, intercalated in shales, 
fine sandstones and heterolithic facies. In this study, for the very first time, bivalve 
molluscs found within this layer are described, and their paleoenvironmental and 
paleobiogeographic implications are discussed. Specimens have been collected in four 
different locations (i.e., Três Irmãos, Batateira, Caldas and Estiva), and then submitted 
to careful analyses of key morphological characters (e.g., muscle scars, hinge and 
ornamentation). Two new genera are herein described (Cratonaia gen. nov. and 
Araripenaia gen. nov.), each one of them belonging to the superfamilies 
Silesunionoidea Skawina and Dzik, 2011 and Trigonioidoidea Cox, 1952, respectively. 
Both genera are monospecific and represented by the new species Cratonaia 
novaolindensis gen. et sp. nov. and Araripenaia elliptica gen. et sp. nov. The genus 
Monginella also seems to be present, represented by the new species ?Monginella 
bellaradiata sp. nov. This genus is  typical of north African cretaceous mollusc 
assemblages. Therefore, bivalves of both the suborder Silesunionidina Skawina and 
Dzik, 2011 and the superfamily Trigonioidoidea are recorded for South American Early 
Cretaceous deposits for the first time. The studied fossils are generally represented by 
composite molds with variable preservation quality. They are commonly preserved with 
articulated valves (closed or splayed), suggesting short lateral transportation (i.e., 
autochtonous to parautochtonous fauna). The predominantly shallow-burrowing, or 
semi-infaunal, suspensivorous fauna paleoautoecological attributes, along with the 
available stratigraphic and sedimentological observations, suggest that the 
depositional environment inhabited by these molluscs consisted in a huge muddy flat 
of a freshwater to brackish lagoon. This means that the bivalve-rich fossiliferous layer 
records large-scale environmental changes, representing a short-timed event, 
immediately after the deposition of the laminated limestones, which, in turn, are an 
indicative of hypersaline lake conditions. Finally, the potential presence of the bivalve 
family Plicatounionidae Chen, 1987, may suggest affinities with mollusc assemblages 
from the Aptian of north Africa, more specifically, with Barremian-Aptian deposits of 
the Djoua Group, Algeria. 

 

Keywords: Systematics, Lagoon Environment, Cretaceous, Araripe Basin, Crato 
Formation, Mollusca, Bivalvia. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Os fósseis da Bacia do Araripe  

Situada na região nordeste do Brasil, a bacia sedimentar do Araripe se estende 

por aproximadamente 9.000 km2 (CATTO et al., 2016), ocupando parte dos territórios 

dos estados do Ceará, Pernambuco e Piauí. A geologia da bacia vem sendo estudada 

desde o século XIX (CARVALHO; SANTOS, 2005), e, desde então, diferentes 

descrições e interpretações estratigráficas e paleoambientais, bem como datações, 

foram produzidas (veja, por exemplo, MAISEY, 1991; ASSINE, 1992; MARTILL, 1993; 

VIANA; NEUMANN, 2002; CARVALHO; SANTOS, 2005; ASSINE, 2007; MARTILL et 

al., 2007a; ASSINE et al., 2014; ARAI, 2016; CATTO et al., 2016). Trata-se de uma 

das importantes localidades fossilíferas do Mesozoico do Brasil e do mundo, 

abrigando um impressionante arquivo da biodiversidade cretácea. Conforme sugerido 

por vários autores (MAISEY, 1991; MARTILL et al., 2007a; WARREN et al., 2016), a 

espetacular preservação dos fósseis, e sua abundância em determinados estratos, 

foram propiciadas por condições ambientais e diagenéticas singulares, em 

determinados intervalos, durante a evolução geológica da bacia (OSÉS et al., 2017; 

VAREJÃO et al., 2019), que se desenvolveu concomitantemente à abertura do 

Oceano Atlântico e ao desmantelamento do supercontinente Gondwana. 

Os estudos paleontológicos na Bacia do Araripe tiveram início com a chegada 

da comitiva da arquiduquesa da Áustria, e futura Imperatriz Consorte do Brasil, Maria 

Leopoldina, no início do século XIX. Entre os cientistas que a acompanhavam, 

estavam presentes Johann Baptist von Spix e Karl Friedrich Philipp von Martius, dois 

membros da Academia de Ciências de Munique que, por sua vez, realizaram uma 

viagem exploratória pelo Brasil, tendo como resultado a publicação do livro Reise in 

Brasilien, onde consta a primeira ilustração de um peixe fóssil advindo da Bacia do 

Araripe (CARVALHO; SANTOS, 2005; SPIX; MARTIUS, 1854). 

Durante o século XIX, mais estudos foram conduzidos por naturalistas, 

merecendo destaque as descrições de peixes fósseis do cientista suíço Louis Agassiz. 

Seu trabalho foi pioneiro em classificar as camadas fossilíferas como sendo de idade 

cretácea (AGASSIZ, 1833). Ictiofósseis continuaram a ser o foco quase exclusivo dos 

estudiosos da Bacia do Araripe até a metade do século XX (COPE, 1871; 



13 
 

WOODWARD, 1887; 1890; JORDAN; BRANNER, 1908; D’ERASMO, 1938; DUNKLE, 

1940; SILVA-SANTOS, 1945; 1947; 1958; 1960). 

Na década de 70, diversos trabalhos jogaram luzes às impressionantes 

diversidades faunística e florística contidas nas camadas fossilíferas do Grupo 

Santana. Foram descritas várias espécies de plantas (DUARTE; JAPIASSU, 1971; 

SILVA, 1975; LIMA, 1978), centenas de artrópodes (BATE, 1972; SILVA, 1978a, 

1978b; SILVA; ARRUDA, 1976), e diferentes grupos de peixes (SILVA-SANTOS, 

1970; 1971; TAVERNE, 1974; 1976; WENZ, 1977), tartarugas e pterossauros (PRICE, 

1971; 1973; WELLNHOFER, 1977). 

Somente a partir da década de 80 e, mais recentemente (vide OSÉS et al., 

2017; VAREJÃO et al., 2019), a Formação Crato, em particular, começa a se destacar 

como fonte de fósseis preservados de modo extraordinário. Desta época, são famosas 

as descrições de diversos artrópodes (CAMPOS, 1986; PINTO; PURPER, 1986; 

BRITO, 1987; MARTINS-NETO, 1987; 1988a; 1988b; MARTINS-NETO; VULCANO, 

1988; 1989a; 1989b), uma pena de ave (MARTINS-NETO; KELLNER, 1988) e um 

anuro (KELLNER; CAMPOS, 1986). O reconhecimento da preservação excepcional 

dos fósseis encontrados na sucessão de calcários laminados característicos desta 

formação geológica, permitiu que estes depósitos fossem classificados como sendo 

do tipo Konservat-Lagerstätte (sensu SEILACHER, 1970; SEILACHER et al., 1985), 

isto é, depósitos contendo fósseis extraordinariamente bem preservados, por vezes 

incluindo tecidos moles conservados (e.g., SCHWEITZER et al., 2007; MALDANIS et 

al., 2016) e, portanto, capazes de prover informações paleobiológicas relevantes. 

1.2 Motivação: Por Que Estudar os Bivalves Cretáceos da Formação Crato, Bacia do 

Araripe? 

Apesar do longo histórico de pesquisas paleontológicas na Bacia do Araripe, 

em especial no Grupo Santana, esses estudos foram concentrados nos fósseis 

provenientes dos depósitos de calcários laminados da Formação Crato e concreções 

carbonáticas da Formação Romualdo, em detrimento de outros intervalos 

estratigráficos também fossilíferos. 

Especialmente, no que se refere à malacofauna do Grupo Santana em 

específico, existe maior conhecimento acerca daqueles provenientes da Formação 
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Romualdo (destaque para os trabalhos de BEURLEN, 1969; 1966, 

MABESOONE;TINOCO, 1973 e PEREIRA et al., 2016) do que os da Formação Crato. 

Esta última recebe a primeira menção da presença de bivalves em estudo conduzido 

por Beurlen (1963), limitando-se, no entanto, somente a citá-los. 

Outras citações interessantes são as de Martill et al. (2005) e Martill (2007), 

onde é relatada a presença de bivalves unionídeos na Formação Crato, em um estrato 

não pertencente aos calcários laminados da sucessão sedimentar. De acordo com 

Martill (2007), tais bivalves seriam provenientes de um lamito situado acima do 

“Membro Nova Olinda”. Chama-se atenção para o fato de que nenhum desses autores 

realizou uma descrição detalhada e/ou ilustração, algo bastante peculiar para o 

Cretáceo brasileiro, visto que a fauna de bivalves fósseis deste período foi 

extensamente estudada em outras bacias, contando com trabalhos clássicos como os 

de White (1887) e Maury (1925; 1937). 

Em breve nota, Barbosa et al. (2004) chegaram a mencionar a ocorrência 

inédita de quatro formas de bivalves encontrados na Formação Crato. Os fósseis 

foram registrados em quatro diferentes níveis da unidade, na porção leste da Bacia 

do Araripe (i.e., estado do Ceará), incluindo, da base para o topo da unidade: o perfil 

do rio da Batateira, na cidade do Crato, e os afloramentos das pedreiras Caldas, do 

André e Pedra Branca, em Nova Olinda. Os autores se referem à presença de Yoldia 

Möller, 1842, Barbatia Gray, 1842, Pseudohyria Morris, 1936 e Malletia Desmoulins, 

1832. Esses bivalves são apenas citados novamente — e precariamente figurados — 

em Bruno e Hessel (2006) e Neta et al. (2017), ou seja, mesmo após mais de uma 

década do comunicado original de Barbosa et al. (2004), não receberam, até o 

momento, qualquer tratamento ou descrição formal. 

O aspecto mais notável dessas ocorrências, em especial daquelas registradas 

na seção aflorante na área das pedreiras de Nova Olinda, diz respeito ao fato dos 

bivalves ocorrerem acima do nível de calcários laminados tão característicos da 

Formação Crato. Esses calcários foram originados durante eventos transgressivo-

regressivos, associados à expansão e contração de imenso sistema lacustre 

(NEUMANN, 1999), desenvolvida em associação à abertura do Oceano Atlântico. 

Admiravelmente, das quatro formas mencionadas por Barbosa et al. (2004), apenas 

Pseudohyria não é marinha. Nesse sentido, os bivalves da Formação Crato são 

extremamente relevantes para o entendimento de questões paleoambientais, 
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paleoecológicas e paleobiogeográficas do nordeste brasileiro, em momento anterior à 

deposição das formações Ipubi e Romualdo. 

1.3 Problemática Envolvida e Hipótese de Trabalho 

O presente trabalho teve como finalidade central a pioneira descrição formal da 

fauna de bivalves da Formação Crato, bem como a interpretação de seu significado 

paleoambiental, somado a um conjunto de dados obtidos através de detalhadas 

observações estratigráficas e sedimentológicas da unidade. Por meio destas análises, 

tornou-se possível uma descrição mais precisa e detalhada do histórico deposicional 

da unidade, cuja necessidade de profunda reavaliação é evidenciada pelo sistemático 

foco exclusivo nos calcários laminados Konservat-Lagersttäte da unidade, muitas 

vezes ignorando a verdadeira complexidade envolvida no passado geológico 

completo da Formação Crato. 

Em se tratando especificamente dos bivalves fósseis desta unidade, já foram 

aqui mencionados os escassos trabalhos que citam a possível presença de 

“unionoides” em camadas não pertencentes aos famosos calcários laminados 

(BEURLEN, 1963; MABESOONE; TINOCO, 1973; MARTILL et al., 2005; 2007a; 

SALES, 2005). No entanto, devido à completa ausência de ilustrações e descrições 

detalhadas dos mesmos, assim como o fato de outros trabalhos apontarem para a 

presença de uma malacofauna marinha na Formação Crato (BARBOSA et al., 2004; 

BRUNO; HESSEL, 2006), autores chegaram ao ponto de considerar as afirmações 

acerca da presença destes “unionoides” como provavelmente errôneas (VAN DAMME 

et al., 2015). 

É neste contexto de lacunas taxonômicas que se insere o presente estudo, o 

qual, mediante inédita análise pormenorizada destes fósseis, foi capaz de, pela 

primeira vez, alocá-los da maneira mais precisa possível dentro de categorias 

taxonômicas abaixo de Família, corroborando assim as observações prévias antes 

consideradas errôneas por Van Damme et al. (2015). Essas descobertas, 

concatenadas ao arcabouço de dados estabelecido por observações 

sedimentológicas de detalhe (vide VAREJÃO, 2019), forneceram importantes 

informações acerca dos ambientes deposicionais que sucederam o sistema lacustre 

hipersalino associado aos calcários laminados da Formação (CATTO et al., 2016; 

WARREN et al., 2016; VAREJÃO et al., 2019). 
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1.4 Justificativa 

Em 1994, o Prof. Dr. Marcello Guimarães Simões teve a oportunidade de, pela 

primeira vez, visitar a Bacia do Araripe, a convite da Prof.ª Dr.ª Eva Batista Caldas, do 

Departamento de Geologia da Universidade Federal do Ceará (UFC). Durante os 

trabalhos de campo no município do Crato, foram encontrados bivalves fósseis em 

folhelhos cinza-esverdeados na Formação Crato, pertencentes à sucessão do Rio da 

Batateira. Bivalves similares também já estavam disponíveis em uma pequena 

coleção do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Ceará. Esses 

bivalves foram doados ao Laboratório de Paleozoologia Evolutiva do Instituto de 

Biociências de Botucatu (IBB), UNESP, onde foram incorporados à coleção de 

invertebrados fósseis, porém, por diversas razões, nunca haviam sido estudados. 

Mais recentemente, nos anos de 2015 e 2016, durante os trabalhos de campo relativos 

ao Projeto CNPq 401039/2014-15, foram revisitados os afloramentos da Formação 

Crato na área de exploração dos calcários laminados no município de Nova Olinda, 

Ceará (CE). Em abril de 2017, juntamente com o Prof. Franz Theodor Fürsich, 

Friedrich-Alexander-Universität Erlangen-Nürnberg, e a pós-doutoranda Suzana 

Aparecida Matos, IBB/UNESP, foram coletados diversos espécimes de bivalves e 

gastrópodes na sucessão sedimentar acima dos calcários laminados. A coleção, 

atualmente, contém mais de duas centenas de exemplares, vários deles relativamente 

bem preservados, representados por moldes internos, externos e compostos. É, 

certamente, a maior coleção de bivalves da Formação Crato disponível em 

universidades do Sudeste e Sul do Brasil. Mais importante ainda, os fósseis provêm 

das mesmas camadas reportadas por Barbosa et al. (2004).  

Dito isso, e levando em consideração a relevância paleontológica destes 

animais, somada ao fato de nunca terem sido formalmente descritos, ou nem mesmo 

interpretados de maneira apropriada na literatura até o momento, justifica-se o 

trabalho de análise taxonômica realizado, bem como as interpretações de natureza 

paleoambiental. 

1.5 Objetivos 

1.5.1 Objetivos gerais 

O presente estudo visa, primeiramente, descrever formalmente os bivalves da 

Formação Crato, Eocretáceo, da Bacia do Araripe, a partir de exemplares 
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provenientes de quatro localidades principais: as sucessões sedimentares da Pedreira 

Três Irmãos; do Rio da Batateira; da Mina Caldas; e de Estiva (vide apêndices). Além 

disso, visou fornecer dados sedimentológicos que permitiram interpretar a gênese das 

camadas portadoras dos fósseis em termos de processos e produtos sedimentares. 

Finalmente, objetivou lançar luz sobre as condições paleoambientais reinantes nos 

sistemas deposicionais da Formação Crato, durante o intervalo representado pelas 

camadas fossilíferas localizadas acima do principal banco de calcários laminados da 

unidade. 

1.5.2 Objetivos específicos 

O presente estudo visa, especificamente: 

a. Através da realização de procedimentos paleontológicos padrão e 

pormenorizada análise de caracteres-chave, a classificação taxonômica dos bivalves 

da Formação Crato a nível de gênero e espécie; 

b. A descrição da importante camada estratigráfica situada imediatamente 

acima dos calcários laminados da Formação Crato, de onde os fósseis analisados 

foram coletados; 

c. A partir da obtenção destes resultados, realizar uma avaliação de suas 

consequentes implicações paleoambientais. 

1.6 Organização da Dissertação 

A presente dissertação está organizada em duas partes principais, sendo a 

primeira delas o documento em si, aqui apresentado sob a forma clássica dos itens 

“Introdução”, “Contexto Geológico”, “Materiais e Métodos”, “Resultados”, “Discussão”, 

e “Considerações Finais”; e a segunda, na forma dos Apêndices A, B e C, cada um 

deles contendo um artigo científico produzido a partir dos dados obtidos durante o 

período de pesquisa aqui abrangido que, por sua vez, compõem um sólido arcabouço 

de dados que contribuem grandemente para a elucidação das questões associadas à 

composição da malacofauna de bivalves da Formação Crato, bem como à natureza 

deposicional de intervalos contendo os fósseis destes bivalves dentro da unidade. 

Adiante, serão apresentados três subitens explicativos acerca do conteúdo de cada 

um dos Apêndices. 
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1.6.1 Apêndice A. The “Três Irmãos” Bed, a key regional stratigraphic marker bed from 

the Crato Formation, Araripe Basin, NE Brazil 

Este apêndice apresenta dados obtidos através de minuciosa análise 

estratigráfica, bem como mapeamento de toda a Formação Crato ao leste da Bacia 

do Araripe (vide VAREJÃO, 2019). Tais investigações evidenciaram a existência de 

um notável intervalo rico em fósseis de bivalves, e que representa um importante 

episódio no passado geológico da unidade. O objetivo central deste apêndice é 

explicitar a importância do referido intervalo, propondo uma definição formal do 

mesmo como “Camada Três Irmãos”; uma camada-chave persistente por dezenas de 

quilômetros e de grande importância para a correlação regional durante o Aptiano. 

Além disso, destaca-se a relevância o de uma ampla e abrupta alteração ambiental 

que teria se dado posteriormente à deposição dos insignes calcários laminados da 

unidade. 

O texto integral deverá ser submetido ao periódico Brazilian Journal of Geology. 

1.6.2 Apêndice B. Cratonaia novaolindensis gen. et sp. nov. (Unionida: 

Silesunionoidea) from the Aptian of Brazil (Araripe Basin), and its implications on the 

early evolution of freshwater mussels 

Neste apêndice, traz-se à tona o primeiro registro de bivalves da subordem 

Silesunionidina na América do Sul. Esta seria ainda a ocorrência mais recente da 

história do grupo que, até então, seria reconhecido apenas para o Triássico da 

Austrália, África, Europa e, possivelmente, Índia. Através de uma minuciosa 

investigação de caracteres-chave, tais como cicatrizes musculares, morfologia da 

charneira e ornamentação, é também proposta uma nova espécie, denominada 

Cratonaia novaolindensis gen. et sp. nov. Trata-se de uma descoberta inédita que traz 

consigo diversas informações paleoambientais, baseadas na paleoautoecologia dos 

indivíduos pertencentes à subordem Silesunionidina. Além disso, a ocorrência deste 

táxon no Eocretáceo Sul-americano indica que a musculatura de bivalves mesozoicos 

dulciaqüícolas necessita ser precisamente descrita para que seja possível uma 

alocação a nível de família. 

Este texto foi submetido para ao periódico Cretaceous Research, Elsevier. 
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1.6.3 Apêndice C. First record of trigonioidids (Unionida bivalves) from the Brazilian 

Cretaceous (Aptian Crato Formation, Araripe Basin) 

O apêndice detalha a primeira ocorrência de membros da superfamília 

Trigonioidoidea no Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe. Cerca de 172 espécimes 

foram examinados em assembleias fossilíferas amostradas na borda leste da bacia. 

A análise pormenorizada dos principais caracteres morfológicos das conchas 

indicaram que pelo menos dois novos táxons estão presentes. Dito isso, são 

propostas as novas espécies Araripenaia elliptica gen. et sp. nov. e ?Monginella 

bellaradiata sp. nov. No momento, seguimos trabalhando nestes fósseis, visto que sua 

identificação precisa tem implicações paleogeográficas importantes. A possível 

presença destes táxons na unidade, além de dialogar diretamente com os dados 

obtidos nos dois apêndices anteriores, permite estabelecer relações com assembleias 

fossilíferas cretáceas do norte africano. Ademais, este registro estende a distribuição 

paleogeográfica da superfamília Trigonioidoidea para o nordeste do território Sul-

americano. 

O referido apêndice foi submetido ao periódico científico Geobios, Elsevier. 
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6 CONCLUSÃO 

A partir dos dados obtidos e analisados na presente pesquisa, foi possível 

traçar uma série de conclusões relevantes no contexto da evolução geológica da 

Bacia do Araripe durante o Albiano, bem como da composição de sua 

malacofauna.  

Investigações estratigráficas pormenorizadas, somadas a um 

mapeamento detalhado da Formação Crato, permitiram o reconhecimento de 

uma nova camada-chave dentro da sucessão sedimentar da unidade, aqui 

referida como Camada “Três Irmãos”. Possuindo espessura centimétrica a 

métrica, a Camada “Três Irmãos” apresenta um conjunto de atributos litológicos 

e paleontológicos que tornam-na facilmente detectável em amplas áreas ao 

longo da faixa de afloramentos da Formação Crato. Ademais, a Camada “Três 

Irmãos” representa uma abrupta mudança nos processos deposicionais da 

Formação Crato, onde um ambiente hipersalino e predominantemente 

carbonático foi subitamente substituído por um ambiente preponderantemente 

siliciclástico, com prevalência de sedimentação fina. As características 

paleoambientais detectadas na camada correspondem às de uma grande laguna 

de água doce, com uma ampla planície lamosa, por sua vez, contendo intensa 

bioturbação. Em suma, os atributos litológicos e paleontológicos descritos para 

a Camada “Três Irmãos” fornecem-na uma significativa importância para a 

realização de correlações litoestratigráficas intrabasinais, sendo ela, portanto, 

uma importante ferramenta para estudos geológicos regionais. 

Outrossim, na Camada “Três Irmãos” foram encontrados bivalves 

autóctones a parautóctones e, notavelmente, nenhum deles pôde ser alocado 

em táxons marinhos, ainda que isso tenha sido largamente feito pela escassa 

literatura que trata do assunto. Dentre os elementos faunísticos encontrados na 

unidade, inclui-se o novo gênero descrito Cratonaia gen. nov. Este, por sua vez, 

detém características morfológicas típicas da subordem Silesunionidina, e o 

arranjo de suas cicatrizes musculares anteriores assemelham-se àquelas da 

superfamília Silesunionoidea. A alocação deste novo gênero a uma família 

específica dentro de Silesunionoidea permanece nebulosa, visto que as 

cicatrizes de músculos pediais apresentam divergências concernentes ao 

arranjo, tamanho e distribuição quando comparadas àquelas das famílias 
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Silesunionidae e Unionellidae, ambas pertencentes à superfamília 

Silesunionoidea. Foi, ainda, descrita uma nova espécie, Cratonaia 

novaolindensis gen. et sp. nov. que, por sua vez, muito provavelmente se tratava 

de uma espécie endêmica da Bacia do Araripe durante o Cretáceo Inferior. 

A presença de Cratonaia novaolindensis gen. et sp. nov. na Bacia do 

Araripe demonstra que bivalves da superfamília Silesunionoidea não estão 

restritos ao Triássico, como previamente pensado. Sua presença teria se 

estendido também ao Cretáceo, sendo esta ocorrência de Cratonaia 

novaolindensis gen. et sp. nov. a mais recente conhecida até o momento para 

este grupo. 

Além de Cratonaia novaolindensis gen. et sp. nov., mais duas novas 

espécies foram também descritas para a Formação Crato. São elas Araripenaia 

elliptica gen. et sp. nov. e ?Monginella bellaradiata sp. nov. Estas espécies 

constituem o primeiro registro de membros da superfamília Trigonioidoidea 

(Ordem Unionida) para o Cretáceo Inferior da América do Sul. O reconhecimento 

destas espécies confirma o fato de que Trigonioidoidea possuem uma 

distribuição geográfica bem mais ampla do que o  estabelecido até então, 

ocorrendo também no oeste do Gondwana. Finalmente, chega-se também à 

conclusão de que o registro paleontológico de ambas as superfamílias (i.e., 

Trigonioidoidea e Silesunioidoidea), é pouco conhecido e/ou incompleto. A 

paleobiogeografia destes táxons está distante de ser inteiramente 

compreendida. 

Tendo isso em mente, é possível pensar em diversos possíveis caminhos 

para abordagens científicas futuras, como por exemplo a condução de um estudo 

paleoautoecológico destas novas espécies. A realização de análises 

morfofuncionais destes fósseis pode propiciar uma compreensão mais detalhada 

acerca de seus hábitos de vida, bem como de aspectos paleoecológicos e 

paleogeográficos da unidade. Salienta-se que aspectos paleogeográficos 

constituem discussão de grande importância científica para a geologia do 

Gondwana. 

Pode-se pensar ainda em uma avaliação tafonômica de detalhe. Dada a 

quantidade de espécimes e informações tafonômicas obtidas ao longo do 
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período abrangido por este estudo, tornar-se-ia possível a geração de um 

robusto e confiável arcabouço de dados que poderia ser de grande auxílio à 

compreensão de aspectos paleoambientais e sedimentológicos associados ao 

depósito. A importância de um estudo abordando este tema é ainda mais 

potencializada dado o pouco desenvolvimento acerca do tópico. 

Finalmente, pode-se pensar, a longo prazo, em novas prospecções 

paleontológicas em áreas que possam estar correlacionadas com a unidade 

descrita. Isso poderia auxiliar a preencher lacunas taxonômicas e 

paleobiogeográficas que ainda persistem na paleontologia das superfamílias 

Silesunionoidea e Trigonioidoidea. 
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